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INTRODUÇÃO 

A prática regular de atividades físicas é 

uma estratégia preventiva e eficaz, com 

efeitos benéficos diretos e indiretos nas 

perdas funcionais relacionadas ao 

envelhecimento. Assim, torna-se relevante 

a seleção cuidadosa de ferramentas 

específicas e ajustadas às necessidades 

dessa população. Objetivo: Identificar a 

relação entre capacidade funcional (CF) 

avaliada de modo objetiva e subjetiva. 

 

MÉTODOS 

Trata-se de uma pesquisa experimental de 

intervenção, realizada no Núcleo de 

Pesquisa em Motricidade e Saúde – Núcleo 

MotriS, vinculado ao departamento de 

Educação Física da Universidade Federal 

da Bahia. Os critérios de inclusão foram 

indivíduos aptos a praticarem atividade 

física; idosos a partir de 60 anos; indivíduos 

que apresentassem condições cognitivas 

suficientes para responder aos 

questionários e serem do sexo feminino. 

Foram excluídos no estudo, aqueles 

indivíduos que possuíam doenças e/ou 

problemas e sintomas físico-motores e/ou 

intelectuais que impossibilitaram a 

aplicação dos questionários; que 

estivessem fora da faixa etária estabelecida, 

e não frequentasse as aulas em pelo menos 

75%.Para verificação da CF de modo 

objetivo foram utilizados os testes de 

Levantar-se da posição sentado (LPS), 

Vestir e tirar uma camisa (VTC) e Levantar 

da posição decúbito ventral (LPDV) do 

protocolo do Grupo de Desenvolvimento 

Latino-Americano para a Maturidade 

(GDLAM). Para mensuração subjetiva da 

CF foi aplicada a subescala de CF do 

protocolo Short form-36 health survey (SF-

36). Ambos foram aplicados em dois 

momentos: T1 (semana 0) e T2 (semana 

25). Os dados foram analisados pelo 

Software R Core (2018), a não normalidade 

confirmada pelo Shapiro Wilk, para o efeito 

de tempo foi utilizado o teste Wilcoxon 

Pareado nas variáveis do GDLAM e o teste 

t de Student para o SF-36 , para a correlação 

entre a diferença Pós-Pré das variáveis do 

GDLAM e do SF-36, foi utilizado o teste de 

Correlação de Pearson mais adequado 

quando ambas as variáveis possuíam 

distribuição Normal, e sua alternativa não 

paramétrica e o teste de Correlação de 

Spearman, quando uma das duas variáveis 

não possuíam distribuição Normal. Esta 

pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa da Escola de Enfermagem da 

Universidade Federal da Bahia, CAAE 

número 94008218.0.0000.5531. 

 



 

 

RESULTADOS 

 

Houve efeito de tempo sobre as variáveis 

LPS T1 (6,8 ± 4), T2 (4,2±1,3), (p>0,001) e 

LPDV T1 (6,8±4) e T2 (4,2 ±1,3), 

(p>0,001), não ocorreu para VTC T1 

(20,4±4) e T2 (15,5±3,5), (p=0,193). 

Houve efeito de tempo sobre o escore total 

(p < 0,01) e em todas as subescalas do SF-

36: Capacidade funcional (p = 0,0004). A 

subescala de CF do SF-36 não apresentou 

correlação significativa com o escore total 

do GDLAM (r=-0,001, rho=-0,119). 

 
Tabela 01 – Teste de Normalidade (Shapiro-Wilk). 

Variável P 

GDLAN  

VTC(seg) 0.193 

LPS(seg) <0.001 

LPDV(seg) <0.001 

Sf-36  

CF 0.015 
Tamanho da amostra: 19 indivíduos. Normal: 

p>0.05. GDLAM;SF-36;SEG: segundos. Fontes do 

autor.  

Figura 01 – Gráfico de dispersão entre as variáveis 

Diferença Pós - Pré da variável Capacidade 

funcional e Diferença Pós - Pré da variável 

Capacidade Funcional.

 
 

CONCLUSÃO 

Embora não tenha sido observado 

correlação entre os métodos objetivo e 

subjetivo de avaliação da capacidade 

funcional, para ambos foi detectado efeito 

de tempo, indicando que o MP promove 

melhorias na CF. Ademais, a depender da 

questão do estudo torna-se relevante as 

duas formas de mensuração dessa variável. 
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